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Artigos

Introdução
A atenção, condição básica para a aprendizagem e 

realização de atividades cotidianas e escolares, tem es-
tado entre os principais motivos de queixa dos professo-
res, da qual têm derivado muitos encaminhamentos de 
crianças para especialistas (psicopedagogos, psicólogos 
e médicos), com a expectativa de que estes profissionais 
possam resolver as dificuldades. Nesta dinâmica, mui-
tos alunos têm sido submetidos a constantes rotulações, 
diagnósticos e medicalização, por certos comportamen-
tos considerados como inadequados e/ou insuficientes 
para o bom desempenho escolar. A falta ou a dificuldade 
de manter a atenção em atividades pedagógicas tem sido 
relacionada cada vez mais frequentemente ao que se no-
meia como “transtorno do déficit de atenção e hiperati-
vidade” – TDAH, que, segundo Barkley (2002, p. 23), é 
“um transtorno de desenvolvimento do autocontrole que 
consiste em problemas com os períodos de atenção, com 
o controle do impulso e com o nível de atividade”.

Artigos publicados e pesquisas realizadas em esco-
las brasileiras demonstram que há uma tendência entre 
os professores de atribuírem sucessos e fracassos da 

capacidade atencional e da aprendizagem às crianças, 
como resultantes de características individuais, descon-
siderando as influências do meio, das interações, das 
práticas pedagógicas e dos contextos sociais nos quais 
estão inseridas (dentre vários artigos, destacamos EIDT; 
TULESKI; FRANCO, 2014; LEITE; TULESKI, 2011; 
EIDT; TULESKI, 2010; TULESKI; EIDT, 2007; EIDT; 
FERRACIOLI, 2007; BONDEZAN, 2006). Autoras de 
trabalhos críticos inaugurais de oposição a este modelo 
de responsabilização dos alunos quanto a dificuldades na 
escolarização, Moysés e Collares (1997, p. 63) há déca-
das evidenciam que “a instituição escolar é, na fala destes 
atores [professores, gestores, especialistas], praticamente 
isenta de responsabilidades. A escola, o sistema escolar 
são sistematicamente relegados a plano mais que secun-
dário quando falam sobre o que consideram causas do 
fracasso escolar”.

Eidt e Tuleski (2010) e Leite e Tuleski (2011), em 
suas pesquisas, redimensionam a compreensão sobre o 
TDAH a partir da teoria histórico-cultural, com reflexões 
acerca do processo ensino-aprendizagem e o desenvolvi-
mento das funções psicológicas superiores (a	
imaginação, a linguagem, o pensamento, a sensação, a 
percepção, a memória e a atenção voluntárias). Apontan-
do para a importância de uma nova compreensão sobre 
os problemas da atenção e dos comportamentos avalia-
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dos como hiperativos, permitem-nos vislumbrar as po-
tencialidades do planejamento de práticas capazes de 
promover seu desenvolvimento.

Vygotski (1996) afirma que as funções psicológicas 
superiores formam-se nas interações e por meio delas, 
as quais se estabelecem entre sujeitos e entre estes e a 
realidade objetiva; então, é preciso adentrar as intera-
ções para, nelas, poder vislumbrar as possibilidades que 
se abrem à educação escolar e atuar sobre elas. Nessa 
concepção de desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores deve-se levar em conta, de um lado, o impacto 
das relações sociais e da cultura na atualidade e, de outro 
lado, a influência da educação escolar nesse desenvolvi-
mento (BONDEZAN, 2006).

O desenvolvimento da atenção é considerado pela te-
oria histórico-cultural um processo duplamente mediado: 
por instrumentos e signos e pela qualidade das mediações 
que circunscrevem o cotidiano das crianças. Este modelo 
teórico nos incita e nos ajuda, portanto, a argumentar que 
a escola e seus professores devem assumir papel ativo e 
nuclear na formação e desenvolvimento das funções psi-
cológicas superiores nas novas gerações, visando à repro-
dução e ressignificação das qualidades humanas, histórica 
e culturalmente criadas. A atenção é considerada um dos 
aspectos mais importantes da atividade consciente do ho-
mem (LURIA, 1979), crucial para a organização de seu 
comportamento e de suas capacidades psicológicas. As 
informações e estímulos que recebemos do meio exterior 
a todo o momento precisam ser selecionados; precisamos 
reter os mais importantes e descartar os demais. Porém, 
esta capacidade não se constitui espontaneamente, como 
mera decorrência do amadurecimento orgânico e/ou da 
experiência empírica cotidiana de cada sujeito; ao con-
trário, é fruto de um longo processo de desenvolvimento 
social, histórico e cultural (VYGOTSKI, 1996).

A atenção, no início da vida de cada sujeito, é um 
processo marcadamente orgânico, “de crescimento, ma-
turação e desenvolvimento dos aparatos nervosos e das 
funções da criança” (VYGOTSKI, 1996, p. 148). Essa 
gradativa maturação não se interrompe ao longo da in-
fância e da vida adulta, mas é transformada e deslocada 
para segundo plano, pois o processo atencional, gradual-
mente, passa a ser dirigido por fatores sociais e culturais, 
que impõem novas tarefas para as quais a criança neces-
sitará de regulação efetiva de seu comportamento e aten-
ção. Assim, num longo processo de desenvolvimento, 
novas condutas vão sendo apropriadas, sempre mediadas 
pelos elementos da cultura e pelas pessoas com as quais 
cada sujeito convive.

 Luria (1979, p. 1) define a atenção como
[...] a seleção da informação necessária, o asseguramento dos 
programas seletivos de ação e a manutenção de um controle 
permanente sobre eles [...]. O caráter seletivo da atividade 
consciente, que é função da atenção, manifesta-se igualmente 
na nossa percepção, nos processos motores e no pensamento. 

Nenhuma atividade poderia ser realizada caso não 
existisse a seletividade promovida pela atenção, uma 
vez que a quantidade de informações que chegam ao 

homem do meio exterior é demasiadamente grande e 
desorganizada; a atenção regula, controla e organiza a 
atividade do homem.

Dois grupos de fatores determinam a atenção hu-
mana: o primeiro é constituído pela “estrutura dos es-
tímulos externos”, das informações que externamente 
chegam ao homem. No início do desenvolvimento es-
tes estímulos exteriormente perceptíveis determinam o 
sentido, o objeto e a estabilidade da atenção. Fatores 
como a intensidade (grandeza, coloração, etc.) e a novi-
dade (algo incomum ou novo que surja entre estímulos 
bem conhecidos e a ausência ou cessação do estímulo), 
controlam a atenção. A organização estrutural também 
afeta a capacidade atencional: um grande número de 
estímulos dispersos não pode ser percebido com êxito, 
mas se estiverem organizados em determinadas estrutu-
ras podem ser percebidos adequadamente. 

O segundo grupo que determina a atenção do ho-
mem se refere à “atividade do próprio sujeito”, que 
envolve a influência exercida pelas suas necessidades 
de ordem biológica, cultural e/ou social, sentimentos, 
expectativas, motivos, suas experiências anteriores, a 
relevância da tarefa desempenhada, interesses e objeti-
vos sobre o processo de sua atividade. Como esclarece 
Luria (1979, p. 5-6)

[...] a “organização estrutural da atividade humana” é de 
importância essencial para a compreensão dos fatores que 
dirigem a atenção do homem. É sabido que a atividade do 
homem é condicionada por necessidades ou motivos vi-
sando um “objetivo” determinado. [O autor conclui que] a 
atenção do homem é determinada por sua atividade, reflete 
seu processo e lhe serve de mecanismo de controle.

Na teoria histórico-cultural distinguem-se dois tipos 
básicos de atenção: a “involuntária”, também denominada 
natural, inata, imediata ou inferior, e a “voluntária”, tam-
bém denominada arbitrária, mediada, cultural ou superior. 
Esses dois tipos de atenção não se separam por completo 
durante todo o percurso de desenvolvimento do homem; 
ao contrário, caminham articulados na construção de for-
mas mais estáveis de comportamento, ação e regulação da 
conduta, conforme os aportes dessa teoria. Essa distinção 
entre atenção involuntária e atenção voluntária reserva a 
maior complexidade sobre o entendimento do desenvolvi-
mento da atenção, sintetizada na seguinte questão: como 
o indivíduo se liberta do padrão responsivo estímulo-res-
posta e conquista a liberdade de escolher intencionalmen-
te aquilo sobre o que prestar atenção?

Vygotski (1996) salienta que o desenvolvimento da 
atenção da criança, desde os primeiros dias de sua vida, 
se encontra em um meio complexo formado por estímulos 
de duplo gênero: os objetos e os eventos ambientais que 
atraem sua atenção em virtude de suas propriedades intrín-
secas e a palavra do “outro”. Primeiro os estímulos e as 
pessoas de seu entorno dirigem o seu comportamento aten-
cional, mas à medida que vai dominando a linguagem –do-
mínio aprendido nas relações sociais – começa a dominar 
a capacidade de dirigir sua atenção em relação aos outros 
e depois em relação às suas próprias funções psicológicas.
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Vygotski (1996) argumenta, assim, que a atenção vo-
luntária é um processo mediado; para analisar a capaci-
dade de atenção de cada sujeito é necessário considerar 
a qualidade das mediações, dos signos e instrumentos 
culturais aos quais ele teve acesso e de que vai se apro-
priando no percurso de seu desenvolvimento; argumen-
ta também que esse processo subordina-se às leis gerais 
do desenvolvimento cultural e à constituição de formas 
superiores de conduta. De acordo com Vygotski (1996) 
devemos encarar o estudo da atenção como o de um pro-
duto de desenvolvimento cultural da criança, consideran-
do-a como um modo de adaptação à vida social.

É necessário, entretanto, ressaltar que nos estudos 
pioneiros dos autores da teoria histórico-cultural, refe-
rentes ao desenvolvimento da atenção, sobretudo nos 
realizados por Luria (1979), examinam-se, mais deti-
damente, as mediações do outro pela linguagem no iní-
cio da constituição da atenção mediada e em situação 
experimental. Argumentamos que a participação em 
experiências e vivências sistematizadas e intencional-
mente organizadas pelo professor na educação infantil 
abre múltiplas oportunidades para o desenvolvimento da 
atenção e não se encontra explorada nos trabalhos dos 
autores fundadores da teoria histórico-cultural. Tam-
pouco se pode dizer que a bibliografia nacional con-
temporânea sobre a atenção, quando referenciada nessa 
perspectiva teórica, seja robusta. Ao contrário, o conjun-
to de pesquisas com esses recortes ainda é modesto, e 
parece ser consensual entre os autores que os resultados 
já produzidos são ainda iniciais, preliminares, e reque-
rem aprofundamento, novas análises e sínteses.

Os estudos que se desenvolvem no cruzamento entre 
teoria histórico-cultural, constituição/desenvolvimento 
da atenção mediada e práticas pedagógicas1 têm em co-
mum as seguintes concepções: 

1.	 o ensino (em especial o escolar) deve ser fonte de 
desenvolvimento e não um processo independen-
te e/ou decorrente deste;

2.	 é possível desenvolver a atenção através de prá-
ticas pedagógicas; 

3.	 o desenvolvimento da atenção voluntária em 
contexto escolar é mais profícuo quando ocor-
re por demanda de atividades significativas, por 
meio de tarefas de ensino planejadas e executa-
das pelo professor;

4.	 os docentes, embora sejam unânimes em conside-
rar que para estudar é essencial manter uma aten-
ção prolongada e focada, raramente ensinam seus 
alunos sobre como/o que devem fazer para conse-
guir desenvolver a referida capacidade atencional;

5.	 as pesquisas podem/devem contribuir para a 
consecução de transformações na realidade es-
colar pela via da instrumentalização teórica da 
atuação docente.

1 Neste campo, recomenda-se a leitura dos seguintes trabalhos: Rosa (2011), Lu-
cena (2016), Rabatini (2016) e Ferracioli (2018).

Alinhamo-nos com essas concepções, e elas subja-
zem ao principal objetivo de nossa pesquisa: investigar 
as possibilidades de desenvolvimento da atenção media-
da em crianças em um contexto de educação infantil e 
sua relação com as práticas pedagógicas, fundamentan-
do-nos na teoria histórico-cultural.

Método
No desenvolvimento da pesquisa de campo, trabalha-

mos com uma turma composta por vinte e quatro crian-
ças de cinco a seis anos e sua respectiva professora, em 
uma escola de educação infantil, localizada em um bairro 
da periferia do município de Campinas/SP. Para a escolha 
da escola, três fatores foram relevantes: há oito anos a 
segunda autora do artigo supervisionava grupos de alu-
nos de graduação em Psicologia que realizavam estágio 
nesta unidade; portanto, havia um conhecimento prévio 
entre escola e pesquisadora. Embora a definição da tur-
ma tenha decorrido da faixa etária que nos interessava, 
a adesão da professora à proposta foi plena; e, apesar de 
não ter havido uma demanda específica da escola e/ou 
da professora quanto a problemas atencionais dos alunos, 
quando apresentado o projeto de pesquisa para a equipe 
técnico-pedagógica, foi unânime a manifestação sobre a 
importância de estudos sobre a atenção e de práticas pe-
dagógicas favoráveis a seu desenvolvimento.

 A pesquisa incluiu intervenção no cotidiano dessa 
turma, com o propósito de provocar e analisar transfor-
mações nos modos pelos quais as crianças prestavam 
atenção em certos aspectos do contexto e em seu próprio 
funcionamento psíquico. Inicialmente elegemos sete ati-
vidades que nos pareceram profícuas para o desenvolvi-
mento da atenção e as compartilhamos com a professora, 
em dois encontros de preparação para que fossem inclu-
sas em suas práticas pedagógicas; posteriormente, a pro-
fessora as colocou em funcionamento com as crianças de 
sua turma, e realizamos observações dessas práticas nos 
momentos de interação entre crianças e professora, de 
modo a compreender a dinâmica e as relações estabeleci-
das entre elas. Estas atividades foram realizadas em dez 
encontros, ao longo de sete semanas, na maior parte das 
vezes com o grupo completo, de vinte e quatro alunos. 
Realizamos também três entrevistas com a professora, 
buscando conhecer suas concepções sobre a atenção e a 
importância do trabalho docente para desenvolvê-las. No 
presente texto recortamos da pesquisa episódios de ativi-
dades realizadas pela professora com a sua turma.

As análises do material empírico produzido foram 
feitas a partir das transcrições integrais das vídeo-filma-
gens e anotações de campo da pesquisadora, buscando-se 
examinar as possibilidades de transformações no curso 
dos eventos, nas ações em ocorrência e nas relações in-
terpessoais entre os participantes. Para tal, utilizamos 
elementos da abordagem microgenética; trata-se de uma 
forma de produção e de análise de material empírico 
bastante associada ao uso da vídeo-gravação, envolven-
do estratégias de filmagem e atividades de transcrição o 
mais detalhadas possível. Em sua vinculação com a teo-
ria histórico-cultural, tem sido utilizada frequentemente 
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na investigação sobre a constituição de sujeitos em con-
textos educativos, privilegiando o plano das interações 
e dedicando especial atenção a minúcias que denotem 
(trans)formações dos/nos processos que se investiga, 
ainda que não necessariamente consolidadas. Conforme 
Góes (2000), nesse tipo de método o termo “micro” re-
fere-se a minúcias indiciais, e o termo “genética” indica 
o interesse em focalizar o movimento, a história dos pro-
cessos analisados.

É necessário ressaltar que as atividades desenvolvidas 
com as crianças nessa pesquisa, embora não se tratem, a 
rigor, de brincadeiras de faz-de-conta, no seu sentido mais 
estrito, associaram características lúdicas, utilização de 
elementos simbólicos e o desenvolvimento da capacidade 
imaginativa, dando ênfase à centralidade das ações da 
professora junto às crianças, através das quais se buscou 
promover experiências diversificadas. Dentre as várias 
atividades do livro da professora e pesquisadora norte-a-
mericana Susan Kaiser-Greenland (2010), intitulado The 
mindful child: how to help your kid manage stress and 
become happier, kinder, and more compassionate,2 ainda 
sem tradução para o português, escolhemos algumas que 
avaliamos estarem de acordo com a idade das crianças 
participantes dessa pesquisa, e que não apresentariam 
dificuldade de entendimento para sua execução. Para a 
composição do conjunto de atividades, analisamos tam-
bém as distinções entre elas, em termos de sua estrutura 
e nível de complexidade, buscando compor um conjunto 
diversificado, que mobilizasse o emprego da atenção em 
condições de realização e a objetos/conteúdos diferentes: 
atenção ao corpo, atenção a um objeto, atenção a um es-
tímulo auditivo, etc. Além de nosso objetivo geral, tínha-
mos como hipótese que as atividades que envolvessem 
mais explicitamente elementos simbólicos teriam potên-
cia maior para capturar a atenção das crianças. Esta hipó-
tese não se confirmou, como abordaremos nos resultados. 
Apresentamos, a seguir, breve descrição das instruções 
para cada brincadeira.
1. Atenção no caminhar:

As crianças se movem pela sala do modo mais suave 
que conseguirem, como se estivessem andando em cascas 
de ovos ou num chão delicado de vidro. Elas são orien-
tadas a prestar atenção em cada movimento que fizerem: 
sentir o músculo da coxa levantar a perna e movê-la para 
a próxima posição, sentir o pé saindo do chão e voltando 
a tocar o chão, sentir as mãos e braços no espaço, etc.
2. Som no espaço: 

Todos sentam em roda. Toca-se um instrumento que 
produza um som duradouro (exemplo: gongo ou sino). 
As crianças devem ouvir atentamente o som conforme 
ele aumenta, diminui e aos poucos desaparece. Quando 
não mais conseguirem ouvir o som, as crianças devem 
levantar a mão. 

2 A criança atenta: como ajudar sua criança/seu filho a gerenciar o estresse e tor-
nar-se mais feliz, mais amável e mais compassivo (tradução da pesquisadora). 
Este livro foi ponto de partida para a construção do conjunto de atividades reali-
zadas com as crianças principalmente pelo fato de já ser conhecido e já ter sido 
colocado em prática pela primeira autora do presente texto, em outras circuns-
tâncias anteriores à pesquisa. 

3. Brincadeira do espelho: 
Uma pessoa do grupo faz gestos e/ou movimentos 

lentos com o corpo, e os demais devem fazer os mesmos 
movimentos simultaneamente, como se fossem espelhos.
4. Experimentando uma fruta/alimento: 

As crianças devem focalizar sua atenção numa fruta 
ou outro alimento, observando-o cuidadosamente como 
se estivessem vendo-o pela primeira vez. Elas são orien-
tadas a pegar a fruta/alimento e sentir sua textura entre 
os dedos, perceber suas cores, sentir o seu cheiro e o seu 
sabor, suas características.
5. Brincando com os pensamentos: 

As crianças são orientadas a pensar em um objeto (va-
riações da brincadeira: podem pensar em pessoas, locais e 
situações). Enquanto criam as imagens mentais, elas são 
orientadas a crer que essas imagens são pensamentos pas-
sando por suas mentes. A qualquer momento elas podem 
mudar as cores e as formas, podem tornar o objeto en-
graçado, podem pensar em algo completamente diferente.
6. Buraco do rato: 

As crianças são orientadas a fecharem os olhos e 
perguntarem a si mesmas: “Qual será meu próximo pen-
samento?” Elas devem ser como um gato observando o 
buraco do rato. “Que pensamento sairá do buraco do rato?” 
7. Relaxamento: 

As crianças são orientadas a se deitarem de forma 
confortável, com os olhos fechados. O ambiente deve 
estar tranquilo, pode ser usada uma música suave. Cada 
criança recebe um bichinho de pelúcia ou uma boneca, 
que deve colocar em cima da barriga, para que observe, 
enquanto respira, os movimentos abdominais. O foco de 
atenção deve estar na respiração e nos movimentos dos 
bichinhos de pelúcia/bonecas que sobem e descem sobre 
o abdômen enquanto respiram.

Pesquisadora e professora combinaram dias e horá-
rios para o desenvolvimento das atividades com as crian-
ças, elegendo terças e sextas-feiras no período da manhã, 
portanto duas vezes por semana. Nesses dias, todas as 
brincadeiras eram realizadas uma após a outra, em sequ-
ência variável, estabelecida pela professora, com duração 
aproximada de trinta a quarenta minutos em cada sessão.

Resultados
As análises do material empírico foram feitas a partir 

da imersão nas transcrições, realizada por sucessivas lei-
turas; este trabalho foi permitindo identificar regularida-
des nas formas de condução das atividades por parte da 
professora, bem como distinções nos modos pelos quais 
as crianças aderiram a elas: em todos os dez episódios de 
uma mesma atividade percebemos uma variação significa-
tiva de tempo, e essa variação passou a ser nosso ponto de 
apoio para o trabalho analítico, buscando identificar razões 
para que elas ocorressem. Logo a seguir, nos quadros 1 e 
2, apresentamos a duração de cada episódio e a duração 
média de duas atividades, no conjunto de sua realização.
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Quadro 1: Duração de cada episódio da brincadeira “Atenção no caminhar”

Fonte: Elaborado pelas autoras.

Um primeiro aspecto para o qual queremos chamar 
a atenção é a grande diferença de duração entre as duas 
atividades focalizadas. Como dissemos, a ordem em que 
cada brincadeira era realizada era definida pela profes-
sora, assim como a sua duração. Pelo acompanhamento 
do trabalho, podemos dizer que a professora encerrava 
as brincadeiras e propunha outra, ou encerrava a sessão 
quando percebia o início de dispersão e/ou de desinteresse 
das crianças. Sendo assim, podemos entender que, ao con-
trário do que supúnhamos que iria acontecer – a hipótese 
de que as atividades que envolvessem mais explicitamen-
te elementos simbólicos (como é o caso de “Atenção no 
caminhar”) teriam potência maior para capturar a atenção 
das crianças, – foi uma atividade calcada em ato totalmen-
te rotineiro – experimentar um alimento e/ou fruta – a que 
em média mais tempo envolveu as crianças.3

Essa hipótese se apoiava em características estruturais 
das atividades. Na denominada “Atenção ao caminhar” 
temos uma proximidade maior com a modalidade de 
brincadeira indicada na teoria histórico-cultural como a 
3 A atividade “Relaxamento” teve duração média muito próxima (Média= 7min-
44seg.).

atividade principal deste período em que os participantes 
se encontram: o faz-de-conta. Supúnhamos, por isso, que 
ao serem convocadas a representarem com o corpo ações 
que simulassem estarem caminhando sobre superfícies 
fictícias, as crianças teriam maior motivação para pros-
seguirem na atividade. A professora variou bastante a in-
dicação das superfícies, sendo o conjunto composto por: 
brasa quente, espinho, caco de vidro, sabão, casca do ovo, 
flutuando no espaço, água com sabão, fogo, prego, cor-
da bamba, gelatina, água (com piranha), monte de prego, 
colchão inflável cheio de sabão, arame, brasa vermelha, 
cobra, barata, brasa viva, brasa de fogão, corda bamba. As 
crianças aderiram à proposta, mudavam suas formas de 
caminhar em sintonia com as mudanças de “solo”, pare-

ciam se divertir bastante com 
a brincadeira. Porém, seu en-
volvimento em termos de du-
ração, em média, foi menor do 
que a metade da duração, tam-
bém média, do envolvimento 
na atividade “Experimentan-
do uma fruta/alimento”.

Nas análises do conjunto 
de episódios identificamos 
que estratégias como a uti-
lização de estímulos-meio 
externos não necessariamen-
te simbólicos (tais como ali-
mentos, bichinhos de pelúcia, 
bolinhas de tênis, bonecas, 
etc.), a maior clareza da lin-
guagem verbal da professora, 
mas sobretudo a oportunidade 
eventualmente dada pela pro-
fessora para que as crianças 
coelaborassem as instruções 
e compartilhassem experiên-
cias, fizeram diferença positi-

va no sentido de adesão e envolvimento nas atividades 
e desenvolvimento da capacidade de prestarem atenção. 
A seguir, apresentamos excertos que exemplificam esses 
movimentos de alternância entre instruções da professora 
e contribuições das crianças.
Episódio 1 - Atenção no caminhar

Pf: Sentir o coração. Sentir a batida do seu coração. Põe 
a mão no peito [todos põem a mão no peito e continuam a 
andar pela sala]. Pra sentir tem que ser bem devagar. Não! 
Tem que pôr a mão no coração, L.

N: Aqui é o pulmão, aqui que é o coração! [N. fala e mostra 
a localização do coração no próprio corpo para o amigo, 
que parece não saber onde fica o coração].

M: Não é! [outra criança discorda de N.]

N: Pulmão. O dia que você for no médico... Quando você 
for no médico...

P: Aqui é o pulmão? [pergunta R.]

Quadro 2: Duração de cada episódio da brincadeira “Experimentando uma fruta/alimento”

Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Episódio 2 - Atenção no caminhar

Pf: Vocês podem ver quem está andando devagar é quem 
está realmente sentindo a batida do coração [pausa]. Agora 
pode tirar a mão do peito, vamos fazer de conta que esta-
mos pisando...

As crianças vão dando sugestões em voz alta.

N: Na gelatina.

P: No sabão.

Crianças mudam o modo de caminhar, com movimentos 
que simulam estarem escorregando.

Pf: No arame.

Crianças: Aiiii!...

P: Arame dói, machuca.

S: Arame tem ponta afiada!

P: É ferro.

Pf: É um ferro que se você pisar “espinha”. Agora cada um 
pode ir andando no seu lugar, bem devagarzinho [as crian-
ças vão andando e sentando na roda de novo].

Episódio 3 - Experimentando uma fruta/alimento

Pf: Olhando. Eu vou perguntar... T., fala uma coisa que 
você está vendo nesse alimento. [T. não quer falar, a profes-
sora se dirige a outra criança] J., olha para ela, o que você 
está vendo? O que você pode falar?

J: Tem uma linha.

Pf: K., olha que eu vou perguntar. Presta atenção. Olha. T.! 
Olha e fala uma coisa que tem nesse amendoim.

T: Tem um monte de pintinhas.

Pf: D., o que você tem pra falar?

D: Tem um buraco no meio.

Episódio 4 - Experimentando uma fruta/alimento

Pf: Tem outras coisas que parecem com essa fruta? Tem 
outras coisas que tem o formato dessa fruta...

S: Rabanete.

W: Bexiga.

Pf: Olha bem para essa fruta, a cor dela...

D: Essa bexiga é de comer...

W: Lógico.

Episódio 5 - Buraco do rato

A professora passa a perguntar para algumas crianças o que 
elas pensaram. Chama a K. para sentar perto dela. Pede 
para P. voltar para o lugar. Reorganiza a roda e diz que vai 
perguntar para quem estiver bem quietinho. 

D: O ratinho aprontou um monte de flores e as abelhas vie-
ram...

E: Tinha um carro e ele montou no carro e saiu... Foi via-
jar!

W: [Inaudível]

D: O que ela falou? [a criança não ouviu o que a colega 
disse].

W: Ele encontrou um jacaré.

A: Ele encontrou os amigos dele e ele achou um dragão.

P: Ele entrou dentro da magia e virou um príncipe.

B: Ele encontrou insetos.

D: Virou o Superman.

Algumas crianças não quiseram falar.

Pf: Não imaginou nada? [pergunta a professora quando a 
criança não quer falar].

C: Ele encontrou uma ratinha!	

G: Ele foi pegar comida.

A professora começa a reorganizar a roda, algumas crianças 
querem falar, mas ela finaliza a atividade.

Episódio 6 - Som no espaço

D: Tia, vira do outro lado? [pedindo para a professora tocar 
do outro lado do sino].

Pf: Desse lado, ele faz também!

A professora toca o sino.

D: Legal!

Pf: Vamos ouvir o barulho.

Pf: Deste lado, deste aqui não dá [mostrando que se bater 
dentro do sino ele não emite som. As crianças pedem para 
bater por fora]. 

F: Do lado de fora... [se referindo ao sino]

A professora então toca o sino longamente, e uma das crian-
ças diz que parece que a parede vai desmoronar.

Pf: Parece que a parede vai desmoronar...? [a professora 
acha graça na fala da criança]

S: Cair em cima da gente!

Em contrapartida, nos episódios de menor duração 
prevalecem esforços por parte da professora e da moni-
tora4 para que as crianças seguissem as instruções dadas, 
sem introduzir nelas suas contribuições. Exemplos deste 
tipo de mediação são apresentados a seguir.
Episódio 7 - Atenção no caminhar

Pf: Nesse momento do “Atenção no caminhar” quan-
do eu falar pra vocês: “Atenção”!, não pode falar! 
Como que você vai ter atenção no barulho do seu jo-
elho, no barulho do seu passo se você tá falando com 
o amigo, mexendo com o amigo, olhando pro amigo? 
Você tem que pensar em você! Em pé, e só as coor-
denadas eu que vou dar; não é para ficar falando, 
dando sugestões.

[...]

Pf: Tudo no pensamento!

[...]
4 Em alguns episódios a monitora da turma também esteve presente, participando 
das atividades.
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Monitora: O pensamento não fala! A., o pensamento 
não fala!

Episódio 8 - Experimentando uma fruta/alimento

Pf: Olhando para a fruta, pensando na fruta! Pensar é falar? 

Crs: Não!...

Quando as contribuições são aceitas pela professo-
ra e partilhadas com a turma, as crianças surpreendem, 
pois formulam uma diversidade de respostas que enri-
quece a atividade, demonstrando, claramente, que esta-
vam prestando atenção às instruções verbais/comandos 
da professora. Na/pela linguagem torna-se possível a 
realização da atividade, instituem-se relações entre os 
participantes da roda, faz-se com que experienciem e par-
tilhem a imaginação. As crianças conseguem perceber e 
descrever minúcias sobre os alimentos experimentados, 
são capazes de comparar suas características, participam 
ativamente da atividade, que parece ser muito significa-
tiva para eles, considerando-se que o tempo de duração 
se prolonga e o envolvimento se mantém até o momento 
em que a professora a finaliza. Uma atividade tão banal 
como comer um amendoim é experimentada de um outro 
modo, prazerosamente, com as possibilidades de explo-
rar o alimento em atos organizados pela linguagem da 
professora (“olha para ele, o que você está vendo?”; “o 
que você pode falar?”; “crianças, e a cor e o formato?”) e 
das crianças (“tem um monte de pintinhas”; “é coquinho 
pequeno...”; “tem um buraco no meio”; “tem sal”; “tem 
uma linha”; “no final é docinho”). A duração de 12 mi-
nutos e 30 segundos na atividade de comer três ou quatro 
amendoins pode ser tomada como um contraponto à as-
serção comumente encontrada nos manuais de Psicologia 
de que as crianças pré-escolares não sustentam ainda por 
muito tempo sua atenção; verificamos que isto tende a se 
modificar se a atividade tiver sentido e for desafiadora 
para elas: para que a atenção se mantenha, é de extrema 
relevância o sentido que a atividade tem para a criança, 
e este sentido, na pesquisa desenvolvida, foi sendo cons-
truído especialmente pelas possibilidades de participa-
ção. As instruções verbais da professora fazem com que 
as crianças prestem atenção em algo que normalmente 
acontece automaticamente na vida cotidiana, propician-
do novos níveis de consciência sobre si e sobre o mundo.

Em outras situações, porém, a professora não permite 
a contribuição das crianças, centraliza as instruções ver-
bais e exerce papel bastante controlador, demarcando seu 
lugar de autoridade. Sabemos que nessa faixa etária ficar 
totalmente em silêncio requer um grande esforço para a 
criança e vai na contramão das possibilidades de envol-
vimento nas atividades e de realização de suas ações e 
pensamentos, pois ela organiza-os e planeja-os emitindo 
comandos verbais para si mesma (função prioritária da 
fala egocêntrica, segundo Vigotski), enquanto executa 
uma tarefa, atividade ou brincadeira.

Em algumas circunstâncias, a professora poderia ter 
razão, já que a linguagem também pode atrapalhar, quan-
do as crianças começam a falar de outras coisas, que 
podem desfocar da atividade que estão realizando, con-

tribuindo para a dispersão; não é qualquer forma de lin-
guagem que é sempre bem-vinda; mas, nas transcrições, 
surgem muitas contribuições que poderiam ter sido bas-
tante pertinentes à atividade e à manutenção da atenção 
em seu desenrolar e que não foram aproveitadas pela pro-
fessora, principalmente quando pede para as crianças não 
falarem, para somente pensarem! Ou seja, suas interven-
ções e esforços para que as crianças não falassem não são 
“seletivos” (buscar impedir a dispersão ou permitir e esti-
mular o uso da linguagem para aprimorar a regulação do 
comportamento próprio e do outro) e aí está o problema.

Queremos, por fim, destacar que ao longo das análi-
ses dos episódios um tipo de intervenção das crianças foi 
se mostrando muito interessante no campo da discussão 
sobre a constituição e desenvolvimento da atenção me-
diada: em algumas situações as crianças, de certo modo, 
invertem a dinâmica em que a professora dá os comandos 
e, ao invés de apenas segui-los, solicitam que a professo-
ra os apresente, por vezes procurando corrigi-la, como 
podemos ler nos trechos abaixo:
Episódio 9 - Experimentando uma fruta/alimento 
(confeito MM)

Pf: Agora nós vamos colocar na boca, não é pra mastigar, é 
pra sentir o sabor. Não põe mais a mão na boca.

D: Ô tia, cheirar!

Pf: Eu já cheirei [outras crianças responderam que já chei-
raram também].

Episódio 10 - Experimentando uma fruta/alimento 
(uva)

Pf: Agora você tira o carocinho [era o cabinho] e agora va-
mos comer de pedacinho pra sentir o sabor? Sem mastigar! 
Pega um pedaço e... [ela morde a uva, tira um pedacinho, 
mostrando para as crianças].

A.: E o cheiro? [a criança se referiu às atividades anteriores 
em que, antes de comer, cheiravam primeiro]

Episódio 11 - Experimentando uma fruta/alimento 
(uva)

Pf: Agora você pode experimentar, sem mastigar, só põe 
na boca assim, ó...[algumas crianças repetem os gestos da 
professora].

S: Só com a língua, né, tia?

Episódio 11 - Experimentando uma fruta/alimento 
(morango)

Pf: Tira um pedacinho.

R: Não, tia, é na língua... [se referindo à forma de experi-
mentar que já tinham feito anteriormente com a professora, 
que começava somente sentindo o alimento na língua, sem 
mastigar.]

Episódio 9 - Experimentando uma fruta/alimento 
(morango)

LF: [olha, cheira o morango e diz]: É bom!

N: Tia, a gente vai comer que horas?
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Pf: Mais um pedacinho, ele tem semente?

As crianças estão bem alegres e participantes na atividade.

T: Tem! E muita!

Episódio 12 - Atenção no caminhar

N: Tia, onde a gente está pisando?

Temos, em vários momentos dos episódios, exemplos 
significativos de linguagem externalizada, para o “ou-
tro”, numa função especial, quando alguns alunos pedem 
que a professora comande a atenção e as ações deles. 
Isto sinaliza que as crianças internalizaram as instruções 
verbais da professora, o sentido das orientações das ins-
truções verbais na atividade, e solicitavam para a pro-
fessora a organização da atenção do grupo. No decorrer 
das atividades, as enunciações em que pedem para tocar 
o sino de outra forma e solicitam a instrução para cheirar 
a fruta funcionam como uma chave para a descoberta do 
poder da linguagem no funcionamento psicológico; por-
que elas estão internalizando isso, e esse é o diferencial 
que elas podem usar em outras situações de suas relações 
com o alimento, com outras brincadeiras e com a vida. É 
a palavra, é a linguagem que a criança internaliza e a ins-
trução verbal dada que passam a ser uma instrução que 
ela vai, gradualmente, sendo capaz de usar para regular 
o seu comportamento. E é isso que pode se generalizar 
para outras situações que tenham graus de proximidade e 
similaridade com a situação da qual tal processo se origi-
nou. Sentir o cheiro de uma fruta, de um pedaço de cho-
colate, de um amendoim, explorá-los primeiramente com 
a língua, conter seu impulso e desejo de comê-los ime-
diatamente, servem para modificar a relação das crianças 
com qualquer alimento; quando a professora nos diz na 
entrevista final que algumas crianças estão reproduzin-
do estas orientações em casa, que estão ensinando seus 
pais a mudarem sua relação com os alimentos, através da 
instrução verbal que elas receberam da professora, fica 
evidente o poder da linguagem em exemplos concretos 
daquilo que teoricamente apresentamos.

No esforço de dominar e orientar a atenção da crian-
ça, ocorre um intenso trabalho interno por parte dela, e há 
que se considerar, no percurso de seu desenvolvimento, a 
qualidade das mediações, dos signos e dos instrumentos 
culturais a que teve/tem acesso.

Considerações finais
Nesta pesquisa desenvolvemos, em colaboração com 

a professora, algumas estratégias e práticas pedagógicas 
que entendemos serem produtivas para o desenvolvimen-
to da atenção mediada das crianças; analisamos, toman-
do inicialmente como referência o tempo de duração das 
atividades, como em diferentes edições de uma mesma 
brincadeira a atenção das crianças pode ser sustentada de 
maneiras distintas. Na busca das razões pelas quais isso 
acontece, evidenciamos que, embora a proposta geral de 
cada tipo de atividade fosse a mesma, o modo como elas 
foram conduzidas em cada edição variou, em especial no 
que diz respeito às condições de participação das crian-
ças, outorgada ou não pela professora.

Não existe garantia – nem foi essa nossa pretensão – 
de que as atividades assim como foram realizadas ao lon-
go dos dez encontros funcionem depois como uma receita 
prescritiva para o trabalho da professora ou em qualquer 
outro contexto educacional; mas é possível ressaltar ca-
racterísticas dessas atividades, que podemos empreender 
para trabalhar a capacidade atencional das crianças; isto 
não desqualifica as atividades propostas na pesquisa; pelo 
contrário, demonstra que as práticas pedagógicas poten-
cialmente produtivas para o desenvolvimento da atenção 
devem considerar a linguagem como o instrumento pri-
vilegiado de interação entre o grupo; que a mediação da 
professora é condição imprescindível para dirigir e orien-
tar a atenção das crianças; que as instruções verbais da 
professora têm o poder de envolver e manter as crianças 
participantes; que o tempo de duração das atividades deve 
ser dosado; que a riqueza de contribuições trazidas pelas 
crianças favorece o diálogo, a troca de experiências no 
grupo e seu envolvimento naquilo que faz; que as crianças 
possam trabalhar sensações e movimentos corporais, pos-
sam experimentar, tocar, sentir, explorar e manipular os 
objetos que constituem o mundo que as rodeia de modos 
diferenciados; e, por fim, que os barulhos, a movimenta-
ção, o riso e o alvoroço, tão característicos das crianças de 
cinco e seis anos, sejam permitidos, respeitados e incor-
porados nas interações que as crianças estabelecem entre 
si e com as demais pessoas que as cercam. 

Pensamos que podemos contribuir para superar dois 
equívocos para o melhor entendimento do processo de 
desenvolvimento da atenção, com nossos resultados. Em 
primeiro lugar, a importância de não se considerar a aten-
ção como capacidade inata/natural, relacionada com o 
âmbito orgânico, e nem que as dificuldades e distúrbios 
de aprendizagem podem ser resolvidos com a medicali-
zação dos sintomas. Em segundo lugar, considerar que, 
para o aprimoramento do funcionamento da atenção das 
crianças, a mediação pedagógica não tem efeitos gene-
ralizados sobre seu desenvolvimento (destacando que a 
atenção não é uma capacidade genérica, que independe 
de aspectos específicos, como o tipo de atividade, tipo de 
instrução, uso de recursos mediacionais). Ou seja, finali-
zamos sublinhando que a melhora da atenção em certas 
atividades não necessariamente redunda em melhoras 
como capacidade geral, aplicável a quaisquer atividades. 
Concluímos, ainda, que devemos trabalhar intensamente 
o papel da linguagem verbal externalizada – ao invés de 
coibi-la, ensinar modos de utilizá-la que permitam graus 
sucessivos de seu poder de autorregulação.

O trabalho de inclusão e de organização das práticas pe-
dagógicas que selecionamos e desenvolvemos com as crian-
ças nos permite avançar no que sabemos sobre o processo 
de constituição e desenvolvimento da atenção; permite-nos 
compreender as condições mais ou menos favoráveis para 
esse funcionamento e aprimoramento. Há muito ainda a se 
investigar sobre esse processo. Vigotski, Luria e Leontiev, 
tendo realizado importantes esforços nesta direção, deixa-
ram em aberto algumas questões; almejamos que nosso tra-
balho seja uma contribuição, mesmo que modesta, na busca 
de avanços dos conhecimentos sobre o tema.
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